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Queridos, nós...



CONSTELAÇ0ES 

ENSAIOS 

m 

ESCRITURAS 

(seja o que for) 
(aonde for) 
(o que puder ser) 
(e o que não puder) 

que esta seja uma boa leitura e, ao final, 
um ótimo porta-copos. 



profundezas

I I 
1. vlrgrnla woolf. Virgrnia Woolf já ovacionava a evolução dos peixes, 

o modo de serem eles mesmos, o fato de não trabalharem ou 

chorarem. Ovacionava este instinto de cardume-constelação que os 

peixes, estrelas do mar, possuíam. Acima da superfície, o pescador 

sabia que bastava uma isca, aquela minhoca espetada no anzol para 

Título peixes-estrelas 
a sua captura. 2. peixe. Peixe na água não tinha grandes exigências. 

Mas, fora dela, o peixe perdido de sua liberdade, olha deliberada-

mente para seu predador, não exprime medo, não exprime nada, 

permanece olhando e realizando o movimento de nado, mesmo sem 

nadar. 3. predador. Do outro lado, o predador sabe que mais cedo ou 

mais tarde, ao peixe faltará ar, finalizando o espetáculo de sua caça. 

tanto, o peixe persiste, buscando retomar o fôlego daquilo que 

Data sábado, o céu é prata pura resta de ua vida, de seu corpo prateado, envolto de escamas, um 

ndado, achatado, o peixe, este corpo que tem a 

profundidade omo morada. 4. estudante-pesquisador. Assim 

como o peixe, o ,ffi'll.ldante-Pesqulsado<. tem gosto pelas águas e luta 

nas superfrcies. Sua existência é aquática: no encontro com o fora, a 

necessidade de retomar o fôlego. Contudo, não é todo dia que o 

estudante-pesquisador permanece nas . 5. conste-

Tamanho 102 x 147 mm laç6es. Aos sábados, quando os corpos prateados se amontoam, 

desenhando novas constelações de bolhas, o estudante-pesquisador 
;� 

sobe à superfície e pesca, joga sua isca, olha para o peixe e depois o : ... 
:o 
,N 

come. 6. antropófago. O estudante-pesquisador é predador, ·' 
: ... 
:o antropófago das palavras nadadeiras, mas, ao mesmo tempo, é :o 

'1!<1 peixe, é palavra-estrela. 
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Título papo fiado e lápis afiado 

Data agora, em um domingo qualquer 

Tamanho 102 x 88 mm 
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1. aatudo. 2. pesquisa. �sobre estudo e pesquisa. Mas, não uma 

história do estudo ou do estudante, da pesquisa ou do pesquisador. 

Ao mesmo tempo, é um pouco disso tudo. 3. restos. E mais 

ressonâncias e sussurros que se interpenetram na cena, como 

restos daquelas conversas jogadas fora numa mesa de bar. 4. 

Instante. Entre uma dose e outra, o pequeno espaço de tempo que 

os separa e os junta, colocando-os frente a frente e até mesmo, lado 

a lado, é o mfnimo instante possrvel que lhes resta para beber 

alguma coisa. 5. tagarelas. Tagarelam, e, com as cabeças fervilhan­

do, requisitam um refresco. Pedem mais alguma coisa pra beber e se 

diluem na liquidez do seu encontro. 6. papo fiado. Estudo e pesquisa 

é puro papo fiado: quem disse aquela frase? Quem sabe sobre este 

tema? Se isto importa ou não, tudo é uma questão de afiar a ponta 

do lápis. 7.1ápls afiado. Será que ele- o lápis- está suficiente­

mente vivo pra suportar a gravidade do destino da escritura? 
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Título o fracasso e a ínfima passagem 

Data 27 de março, de causar arrepios 

Tamanho 102 x 110 mm 
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1. tropeçar. O estudante-pesquisador tropeça, provavelmente, diante 

da dúvida do tema que ainda não chegou. 2. perguntas. Ele se 

pergunta: o que é tradição literária? Para que serve o artigo cientifi­

co? Tropeça nas respostas que cada vez mais lhe parecem absurdas, 

pra quê saber? Abandonado em si mesmo, ele aguarda a peça de 

teatro começar com a ideia de que, talvez ali, diante das cortinas 

cerradas, encontre a inspiração que o aflige. Porém, não devemos 

esquecer, ele tropeça. 3. busca. É quase impossível, para ele, a 

busca por uma cadeira, estofada e confortável, na qual ele poderia se 

deleitar em descanso. 4. fracasso. O estudante-pesquisador 

permanece no chão, no fim de seu tropeço, onde não consegue 

vislumbrar o poeta e as cortinas cerradas e a expressão de um devi r 

que se afasta e se esconde entre as cadeiras derrubadas pelo seu 

tropeço. Não há descanso nem tema para o estudante-pesquisador. 

É preciso varrer o chão de sua angústia que ilustra este fracasso: o 

de caminhar. 5. lnflma passagem. Mal sabe ele que, entre as 

cadeiras, as luzes, as cortinas cerradas há uma via de passagem. 

Uma via, diga-se de passagem. Tão Intima que é necessário 

tropeçar. 

_j 





Título praça deserta dos sentidos 

Data descubra o dia, às 1 O horas da manhã 

Tamanho 102x73 mm 
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1. adivinhar. �disso que ele gosta, de adivinhações. Perguntas e 

respostas. Muito mais das perguntas. Respostas são difíceis de 

encontrar. Ele gosta tanto das perguntas que não cabem aqui os 

pontos de interrogações. 2. problemas. São os tais problemas, 

perguntas-problemas que o cercam em contraste com a imagem 

incapacitada do dizer. 3. sentidos. O que pode ser dito vem entre 

aspas e o que se esquece é retido pela inquietude dos sentidos. Dos 

não-sentidos. De sentir. Quem me dera se pudéssemos adivinhar 

aquela charada. 4. deserto. Mas ... Haveria uma praça deserta onde 

vivem os polvos com todos os seus braços, segurando nossas 

dúvidas. Diga-me o caminho, mas antes, me conte algo de que não 

sei e então, terei todo um mundo pra desbravar. 
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Título 

Data 

Tamanho 

fantasmas 

depois de um encontro no Ateliê 
de Escrita, quarta-feira 

102 x 129 mm 
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1. escrever. Indo em direção ao prédio, o estudante-pesquisador 

aceita a sugestão da vida e encara imediatamente o futuro. Ele passa 

horas intermináveis desejando voltar pra casa e escrever algo, 

enquanto escreve para alguém. 2. pesquisa. Essa tal de pesquisa lhe 

consome como uma sanguessuga ignorada na pele, ao mesmo 

tempo em que o mantém vivo como uma engrenagem necessária 

para seu frágil vigor. 3. fantasmas. Quase sem sangue, ele se 

encontra com os fantasmas que acenam, conversam e quando se 

retiram do prédio, se despedem. Só então, ele se dá conta de ser só 

pele e osso, e um pouco de carne. Porém, diante do assombro, ele 

não quer saber de retomar o seu corpo, mas apenas deseja resgatar 

o seu sangue para fazê-lo tinta. E ele corre, atravessando paredes e 

assustando os passantes. 4. travessia. Diante do futuro, à mercê 

das horas e do tempo que finda, o estudante-pesquisador sente que 

nunca terminará sua travessia e atravessa as noites tentando fugir 

do derradeiro inferno dos prazos. Todo este esforço pelo motivo de 

querer ser um aventureiro nas trilhas do estudo. Assim, aos olhos 

dos outros, o estudante-pesquisador é da famrlia dos terrores, estes 

que vagam pelas noites profundas e de uma espécie que poucos 

ousam chegar perto. Pois, havemos de convir, ainda são estranhas 

as histórias daqueles que tomaram café com fantasmas ou dormi­

ram de olhos arregalados e, ainda assim, sobreviveram. 
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Título

Data

Tamanho 102 x 36 mm

no almoço, ao meio-dia

molho de tomate
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Título

Data

Tamanho 117 x 100 mm

madrugada, 4 horas e 10 minutos

tempos-agora e a ampulheta de areia



Título

Data

Tamanho 101 x 100 mm

terça-feira, caminhando

movimentos nômades
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Título

Data

Tamanho 100 x 90 mm

em um passado não tão
distante, sexta-feira

bestiário



Título

Data

Tamanho 131 x 78 mm

das 22 horas e 29 minutos
às 22 horas e 43 minutos

coleções



Título

Data

Tamanho 157 x 102 mm

goteiras da escrita

enquanto o tempo pinga



Título

Data

Tamanho 100 x 52 mm

invisível amarelo fluorescente

sábado, está chovendo lá fora 



39

Título

Data

Tamanho 113 x 100 mm

pergunta de corpo em um fundo infinito

quinta-feira, trêmula



Título

Data

Tamanho 100 x 25 mm

ao corpo

segunda-feira, desmembrada



Título

Data

Tamanho 100 x 36 mm

solicitação por um corpo

Porto Alegre, 07 de abril de 2017



Título 

Data 

Tamanho 

uma pausa para a solidão 

há duas horas, duas lacunas 

100 x 25 mm 
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1. estudante-pesquisador. Devemos saber, desde sempre, que 

o estudante-pesquisador é um tipo solitário que aprecia a escrita 

e a leitura por pedacinhos, uma vez que cada fragmento é povoado 

pela solidão que o acompanha e que inventa para ele uma língua 

transparente, não porque clara, mas porque instável e falha, cheia 

de gagueiras. 2. solidão. Esta solidão, inquietante e assustadora, 

produtora de línguas, faca de dois gumes: enquanto retira o 

estudante-pesquisador do mundo, também o prende ao gesto atônito 

de voltar-se para dentro. Nesta posição que o envelopa e o liberta, ele 

compreende que leituras e escritas não são possíveis se não houver, 

pelo menos, um átimo de isolamento, a busca por um refúgio que 

abrigue o silêncio, a lentidão, os riscos, a coluna encurvada. 

E, calhamaços de papeis que vêm, sorrateiramente, como uma grande 

onda de palavras. Ali, neste lugar-refúgio, o estudante-pesquisador 

se acomoda, olha ao redor, produz interrupções, intervalos e fuma, 

incessantemente. Com o cigarro entre os dedos e o olhar distante, 

o estudante-pesquisador vai tragando e a cada vez que traga defende 

a solidão em que está. Diante do papel em branco, ele insiste nos 

contornos transparentes. 

_j 



Título

Data

Tamanho 100 x 85 mm

cinza-estudo

inverno



Título

Data

Tamanho 130 x 100 mm

diário itinerante

ontem, amarelo queimado



Título

Data

Tamanho 157 x 112 mm

adesivos na janela

setembro, jardim florescendo
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Título

Data

Tamanho 135 x 100 mm

amizades

sempre, entre o pó
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Título

Data

Tamanho 152 x 120 mm

diante da escrivaninha

durante um dia marrom



Título

Data

Tamanho 100 x 92 mm

incessante madrugada

uma noite gelada



Título

Data

Tamanho 151 x 116 mm

apetrechos da escrita

recomeçando, ao amanhecer



Título

Data

Tamanho 100 x 80 mm

deslocar, desviar

feriado, com cheiro de mofo

63



Título

Data

Tamanho 106 x 100 mm

afundar o navio

tempo marítimo



Título

Data

Tamanho 102 x 74 mm

em pedras

segunda-feira, 35 graus e uma chuvarada



Título

Data

Tamanho 100 x 68 mm

fracassar melhor

amanhã, pode ser



Título

Data

Tamanho 123 x 100 mm

placenta virtual

2017, cósmico



Título

Data

Tamanho 111 x 63 mm

à galope

na calada da noite



Título

Data

Tamanho 82 x 18 mm

apaixonado

eternidade



Título

Data

Tamanho 123 x 63 mm

varal

verão, dourado



Título

Data

Tamanho 100 x 73 mm

começar, entre vírgulas

no início, dia 01



Título

Data

Tamanho 113 x 18 mm

nota

dia 02, turvo



Título

Data

Tamanho 104 x 63 mm

nota de rodapé

lilás, sem prazo

83



Título

Data

Tamanho 123 x 99 mm

tessituras aracnídeas

fios coloridos numa manhã de outubro
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Título

Data

Tamanho 100 x 46 mm

boa noite

não dá para ver os ponteiros na escuridão

87
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[palavra suspensa]



Título

Data

Tamanho 145 x 93 mm

modo de fazer café e
por que não lemos rótulos

6 horas da manhã



Título

Data

Tamanho 112 x 30 mm

deixa pra lá

ansiedade ao entardecer

93

insira
seu texto

aqui



Título

Data

Tamanho 167 x 141 mm

última correspondência

07 de dezembro de 2015,
no seminário Arquivo e Testemunho



Título

Data

Tamanho 42 x 14 mm

três pontos

depois
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